
 
 
 
 
 

COMISSÃO ESTADUAL DE VALIDAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 
 

Sistema de Incentivos a Serviços Ambientais do Acre - SISA 

ATA DA 3ª REUNIÃO 

EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO 

ESTADUAL DE ACOMPANHAMENTO E 

VALIDAÇÃO – CEVA DO SISTEMA DE 

INCENTIVOS A SERVIÇOS 

AMBIENTAIS DO ACRE – SISA DO ANO 

DE 2017. 

 
 
No dia 25 de Julho de 2017, na Sala de Reuniões da Secretaria de Estado de Planejamento – 
SEPLAN, localizado na Avenida Getúlio Vargas, nº. 232 – Centro – Palácio das Secretarias – 4º 
Andar, em Rio Branco, Acre, às 14h30, estiveram reunidos os Membros da Comissão Estadual 
de Validação e Acompanhamento – CEVA do Sistema de Incentivos a Serviços Ambientais do 
Acre – SISA, Srs.: Adelaide de Fátima Gonçalves de Oliveira, Camila Monteiro Braga de Oliveira, 
Ronimar Ferreira Matos, Francisco Kennedy Araújo de Souza, Moacir Haverroth, Érico Maurício 
Pires Barboza, Magaly Medeiros e Carlos Edegard de Deus, conforme comprovado na lista de 
presença em anexo. A reunião foi iniciada pela Coordenadora, a Sra. Adelaide de Fátima 
Gonçalves de Oliveira, que deu as boas-vindas, agradecendo a presença de todos, em seguida 
abriu para as apresentações dos participantes. A Coordenadora da CEVA informou da pauta: 1 – 
CONAREDD; 2 – Programa REDD Early Movers (REM) – Acre Fase II; 3 – Informes. Informou 
que sobre a CONAREDD também são informes e pediu inversão de pauta para iniciar com o 
Programa REM que tem prazos e passou a palavra para que a Sra. Magaly Medeiros 
apresentasse o Programa em pauta. Na sequência a Sra. Magaly Medeiros informou que o Sr. 
Bojan, responsável por acompanhar o Programa REM no Acre, sob a Coordenação Geral da 
Sra. Christiane Enrighaus esteve reunido com a Comissão Executiva nos dias 19 e 20 de Julho. 
Um dos pontos que foram tratados foi sobre as demandas do REM para a segunda fase que 
deve ser encaminhado ao KFW e necessita da aprovação da CEVA, especificamente a Nota 
Técnica de Repartição dos Benefícios e a Matriz Lógica no cenário de 30 Milhões de Euros. 
Destacou que os recursos garantidos são de 10 milhões de Euros, mas tem um cenário de 30 
milhões de euros que ainda está em negociação com o Reino Unido. A Nota Técnica com a 
proposta da Matriz de repartição de benefícios foi encaminhada a CEVA, desde a data de 13 de 
junho. Ressaltou que, os documentos encaminhados tiveram aprovação de todos os membros 
presentes na reunião de 12 de junho, mas que havia necessidade da deliberação dos membros 
ausentes da referida reunião. Informou ainda que apenas o GTA respondeu ao e-mail 
formalizando que estava de acordo com o documento enviado. O Sr. Kennedy fez uma 
explanação de que, na segunda fase os instrumentos de REDD precisam ser fortalecidos, 
especialmente os instrumentos de apoio ao monitoramento e governança com apoio do REM. O 
papel de monitoramento e controle tem um caráter estratégico no REM, para isso tem que ter 
recursos orçamentários para garantir uma estratégia mais robusta, outro ponto importante é o 
manejo florestal que a Sra. Fátima pode expor com mais propriedade. A Sra. Fátima reforçou a 
necessidade de fortalecer a governança e quanto ao manejo florestal destacou a necessidade de 
capacitação tanto para o Manejo Florestal empresarial e comunitário de forma mais detalhada no 
REM Fase II, e ressaltou que o manejo madeireiro ainda é a forma de manter a floresta em pé. O 
Prof. Edegard pediu esclarecimento sobre o tipo de acompanhamento que a CEVA almeja na 
segunda fase, quanto à melhoria da governança e sobre o manejo florestal em especial um 
incentivo ao setor madeireiro. A Sra. Fatima respondeu que o Programa REM na segunda fase 
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precisa melhorar quanto a organização e estrutura da Secretaria Executiva e mecanismos para 
otimizar o trabalho da CEVA, referente a transparência e governança, de forma a ter um efetivo 
acompanhamento com viabilidade de ida a campo, além de acesso a documentos e relatórios. 
Em seguida o Sr. Érico esclareceu sobre o papel da CEVA e que sua atribuição é fazer o 
acompanhamento do controle social, com base em relatórios, mas nada impede que faça 
acompanhamento em campo e que a Secretaria Executiva é subordinada ao IMC. É necessário 
que a CEVA funcione adequadamente e, se necessário, contratar uma pessoa para a Secretaria 
Executiva e podemos criar rotinas e procedimentos. Foi indicado que se avalie a governança e o 
Plano de Comunicação da CEVA.  Sra. Magaly esclareceu que o monitoramento pode ser feito 
por meio de metodologias já existentes, tais como: o WWF que atua com indicadores e 
monitoramento na produção de latéx, a EMBRAPA com o IGEE, a CPI que apoia o 
monitoramento dos Agentes Agroflorestais, o IPAM com redução do desmatamento. Foi 
informado que na matriz de repartição de benefícios está previsto recurso para as atividades de 
monitoramento da CEVA, que inclui atividades de campo, tanto para o programa jurisdicional 
como para projetos privados, se forem aninhados ao Sistema. A Sra. Adelaide de Fátima 
questionou a participação do setor florestal madeireiro na repartição de benefícios, ressaltando a 
importância do setor para a manutenção da floresta em pé e diminuição do fluxo de carbono. O 
Sr. Edegard de Deus se manifestou a respeito de qual estratégia seria adotada e quais ações 
necessárias para movimentar o setor. A Sra. Magaly Medeiros informou que existe recurso para 
capacitação que pode contemplar o setor florestal madeireiro, do Manejo Comunitário nos 
Estudos e Gestão do Conhecimento, visto que uma das demandas é a capacitação. A Sra 
Camila questionou qual o momento que ocorrerá a discussão do detalhamento que será feito na 
CEVA. A Sra. Silvia esclareceu que na última reunião com os representantes do KfW ficou 
acordada uma linha do tempo das ações. O Sr Kennedy (WWF) pediu a palavra e se referiu à 
necessidade de deliberar e propôs que a proposta fosse aprovada e em outro momento 
ocorresse o detalhamento. O Sr. Erico interviu e propôs que fossem aprovados dois elementos. 
O primeiro seria a aprovação da proposta e um segundo momento o cronograma de execução 
para o detalhamento, com indicativo de data para o dia 11 de julho de 2017, a confirmar. A 
proposta da matriz de repartição de benefícios foi aprovada, assim como uma agenda para o 
detalhamento da proposta junto a CEVA.  A Sra. Magaly fez o informe que as resoluções 6 e 7 
foram aprovadas na CONAREDD, que o Acre, que tem assento na CONAREDD se absteve e, 
mas o suplente (Pará) votou contra e o Governo anulou esse voto por entender que a pessoa 
que votou não era representante oficial. A Sra Camila informou que existe um parecer do 
IDESAM que a mesma irá disponibilizar. A Sra Adelaide de Fátima sugeriu que o tema fosse 
debatido na próxima reunião e encerrou a reunião. A Secretaria Executiva da CEVA lavrou a 
presente ATA, assinada pela Coordenadora da Comissão, Sra. Adelaide de Fátima Gonçalves 
de Oliveira. 

 
 

Adelaide de Fátima Gonçalves de Oliveira  
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Registre-se e Publique-se. 
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